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Com este numero eompletamos hoje 
o segundo anno da publicação de nos-j 
,so modesto periódico, que apresentou-1 
se na arena do jornalismo sem pre- j 
tenção de athleta, mas, sem a falsa 
modéstia de se julgar absolutamente 
inútil. 

Quando outra cousa não tenha sig-' 
nific-ado, tem ao menos representado; 
um manifesto de vida d'essa institui- j 
cão que um cidadão digno de homena-j 
ge-m de seos conterrâneos plantou en-| 
tre nós 0 Instituto do Novo Mundo1 

em Ytü, pelo presente que a esta ei - j 
dade fez o iülistrado Di\ José Carlos: 
Rodrigues, e hoje animado pela doa-j 
ção do finado iiarão de Piracicaba de; 
saudosas recordações. 

Ksta instituição grandiosa firma u-j 
m a reputação para aquelles que apre-j 
eião o justo sem infandadas preven-, 
ções. 

E m o nosso primeiro numero e pro-i 
grammajà fizemos sentir que este pe-i 
riodico modesto e sem preterição,como• 
já dissemos .apresentava-se perante 
vós sem cor política, dedicando se ex> 
cluzivamente a instrucção e exercí
cio dos discípulos do Instituto Ytuano, 
servindo elle de arena aonde os novos 
gladiadores do futuro viessem exerci
tar suas forças da palavra e da idéa. 
Elle não pertence- a grupos, antes 
pelo contrario pede o auxilio de todos. 

Suas cólumnas forão e serão sem
pre francas a todos os artigos tenden
tes a instrucção e aperfeiçoamento da 

educação,assim como de interesse ge
ral e local. 
Si árdua e espinhosa è a carreira 

que trilhamos publicando nm.'periódi
co, onde nem todos sabem comprehen-
der que o jornalista sò é responsável 
pelo editorial,collaboração e gazetilha 
do jornal, deixando sua secção livre 
para os desabafos de todos, o que nem 
sempre tem sido istoentendidojulgan 
do se que a resposta mais cabal a um 
adversário é nos devolverem o jornal; 
também temos a gloria de dizer q.ue vi 
emos satisfazer a mais palpitante ne 

com os meios de transformar o preci
so elemento bruto segundo as appli-
cações indicadas por suasvariadas ne
cessidades. 

A cidade de Ytú, que mui justa
mente tem merecido o titulo de illus-
trada, que conta em seo seio tantos 
filhos distinetos da ultima geração,se 
ria de certo duplamente criminosa, si 
por mais tempo se tivesse conservado 
impassível sob o jugo da immobilidade 
da inércia, diante da phase com que 
se manifesta o progresso da actuali-
dade, á vista do prestito ruidoso que 

cessidade desta cidade que sempre tem ainda desflla a sua presença 
se mantido na vanguarda do progresso. 

Só o jornal podia preencher cabal o 
convenientemente tão imperiosa la-
cun a. 

0 jornal, em muitos cazos,ó de van-

A imprensa è o telescópio d'alma, 
na phrase eloqüente de Lamartine. 

Brado estrondoso q.ue despertou os 
povos do somno da descrença. 

Espada de ouro que defendeo o es
pirito humano da oppress?.o do despo tagens incontestavelmente superiores t j s m 0 j e a moral, a religião e a ins 

as do livro, porque este as vezes se tru-cção das garras do erro. 

mwst u iraim 
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apresenta c o m o orgulho e a varieda
de debaixo das fôrmas de u m a lingu-a-
g e m diífícilmente comprehensivel, ou 
de u m a phraseologia obscuramente 
techniea. mais própria para adornar 
a estante do sábio, do que para ir a-
cabar seus dias nas mãos do humilde 
filho do trabalho ; emquanto aquelle 
recommendando se por sua linguagem 
modesta e clara agrada pela varieda
de, e vai in liíFarentemonte ao palácio 
do rico, ao gabinete do sábio e a of-
ficina modesta do operário. 

O jornal e o arado forão as duas 
alavancas que levantarão e sustentão 
ainda- o colosso immenso da poderosa 
União. O arado abriu a terra e tirou 
o pão para o corpo e o elemento da 
riquesa material, o jornal cultivou o 
espirito e enriqueceo a intelligcncia 
savam attrahidos polas cruentas garras das a-
guias romanas para irem inscrever seu? nomes 
no grande livi j do César. 
Bcthlem, pürpurea rosa da Judéa, envolve-

to nas roxas perfumosas do crepúsculo, o a-
guarda o momento jubiloso, em quo vai bro
tar de teu pfignço o astro mais luminoso, quo 
jamais viram os olhos humanos desde que as 
cúpulas aniladas cobrem a superfície da tetra. 

Faísca luminosa que deo vida ao 
mundo intellectual, e animou as bri
lhantes esperanças da mocidade, que 
sorria ao porvir que despontava ao 
longo. 
P ha rol brilhante que espancou as 

trevas da ignorância, que havia en-
lutado em seu crépe negro as gerações 
que passarão. 

Columna de fogo radiante que der
ramou no mundo ondas de luz. 

Poder mágico que zombou das tra
mas tenebrosas dos oppressoresdo pen-, 
amento humano. 

üm artista Ytuano 

E 1 justo que prestemos u m tributo de? 
h o m e n a g e m a u m artista,que tem vi
vido na obscuridade e v e m hoje mos
trar ao publico Ytuano o quanto o ta
lento unido à força de vontade pode 
conseguir. 

Francisco da Costa Leite, acaba de 
realizar u m commetimento digno de 
immensos louvourese de admiração de 
todos que sabem aquilatar o mérito,e 
apreciar aquelles que com o trabalhoe 
dedicação esfotv ão-se pela prosperi
dade de sua terra natal. 

E' justo que prestemos culto ao in-. 
telligente artista,que dotou a nossací-
dade.com mais u m a banda de muzica t 

e que soube inscrever-se no livro de 
glorias dos filhos desta terra. O que 
Francisco da Costa acaba de realizar 
é u m destes feitos que raras vezes te
mos a felécidade de presenciar. 

N a realiadade é admirável ! e m tão 
pouco tempo conseguío ensinar alguns 
moços inexperientes, guiou-os, ser-
vio lhes de mestre, organizou u m a -
banda do muzica completa que já to
ca <>n:i bastante presteza e perfeição. 

Fraucisc•> da Costa, não esmoreceu, 

s< 
Nov o athlante que hade 

humanidade ao ultimo grão 
feição para que foi creada. 

ovar a 
de per

corriam doces e amenas as horas da tarde 
de 24 do Dezembro do anno do mundo de 5099 

Approximava-se o momento, em que a na
turesa costuma entoaram suas surdinas as ul
timas estrophes da epopéia da luz, e os pássa
ros poisados nas balseiras ameigam o canto. 
A.s sombras iam começando de ensínuar-se 

pelos valles ; os narcizos curvavam as lan-
guidas corollas aos derradeiros affagos do as-
tro-rei e trescalavam suavíssimos perfumei, 
o puro azul dos céus esjava reoiunado de pé
talas de rosa e chispas de oiro. 

Era na pequenina cidade de Bethlom., cân
dido Ivrio desabrochado ás frescas auras da 
Palestina. 
De um lado cerrava-llie os horisontes uma 

cadeia de montanhas, que se estirava pelos 
valles até perder-se alem entre as sombras 
do crepúsculo ; do outro eólicava um bosque 
de azinheiros e oliveiras ; em frente e aoa 
fundos desciam em doe© pendor floridas cam
pinas, quo iam entestar com outros tantos 
oiteiroshihos, por onde se enroecavam e su
biam vordejantes vinhas. 
U m movimento desusado, um murmúrio 

confuso indicavam que por aquollas cercanias 
se passava alguma cousa de anaimal, do ex
traordinário. 

A estreita área circunscripta por seus mu
ros era insufficiente para albergar às multi
dões crescentes que torveliuhavam pelas pra
ças : centenares de tendas se derramavam pe
las encostas a semelhança de manadas do 
brancas ovelhas. O tropear lento e posado 
dos camollos, o ornoar dos jumentos a o rc-
inchar dos anafados corsois uniam-se ás can-
tilenas dos perogrinos o acordavam os echos, 
adormecidos a sombra das oliveiras : 
Eram os filhos cia (lesdifosa JuAlá, que pas-

Dosce a noite, o, por um notável contras
te, ás galas do accaso do dia succecler.am-so 
espessas e impenetráveis sombras : —denso 
véu colliginoso envolvia as espheras celestes, 
empanando suas vividas scintillaçõcs ;. ventos 
humiidos e frios varriam a face do campo,o de 
espaço a espaço o relâmpago, gigantesco lam-
pyro, traçava nos ares lazangos luminosos. 
Tudo annunciava um aguaceiro eminente. 

Alquebrados pelas fadigas de trabalhosa 
jornada, dois vultos se agitam nas trovas pe
dindo ao Deus dos desamparados aquilln que 
lhes recusara o orgulho e a hypocrisia huma
na — um abrigo onde pernoitar. O frio e a 

calcado polas pesadas patas das alimarias do
mesticas ! A seus pòs um boi- manso e pre
guiçoso rumina pausadamente os restos da 
pastagem diurna,-e junto a este um eordeiri-
nho branco e puro como a neve tem os olhos 
amortecidos voltados para o suave busto de 
Maria, donde so escapam irradiações celes
tes. 

LáV fora os animaes-noctivagos uivam an» 
nunciando as suas correias maléficas, e a noi
te canta o poema das trevas nas harpas dos 
azinhacs. 

Corre acelerada a ampu-lheta do tempo, as 
horas passam veloscs, c o gallo —relógio dos 
ermos— batoudo as azas arrufadas, estende o 
collo plumoso, e vem dizer aos echos das so-
lidões, que é nascido o Messias, promottido 
pelos Prophetas. 
Então, como putr'ora pelo mágico effoito 

do fiat da legenda, partem-sâ de meio a meio 
os sombrios uovooiros, e o eeu.arroiad© do 
siias mais bollas.constollações jorra cascatas-
luminosas por sobre o berço do recem-nado 
Jesus. 

As cohortos angélicas entoam um hosanna 
jubiloso ; os quatro ventos da terra vem en
tornar sobro o divino eorpinho do Dous—In
fante as suas amphoras reploctas.de peregi" 

e m ijü;t !.s ío [ :Ão vio realizados os seu: 
dezejo-s. 

Lutou c m n miütas difficuldades, 
encontrou e m seuxaminho muitos obs
táculos.mas não desanimou porque tí^í 
nha esperanças de quo o seu intento " 
esolicitude havião de sercotoadoscom. 
o mais brilhante rezultado. 

fome ílagellam-Jhos a um tempo a epidortuo ! nos perfumes e as aves e os inscetos as ar-
e as vísceras ; mas seus lábios uão se descer- vores e as flores,o toda a naturesa cmfim, u-
ram em uma queixa, e elles tem os olhos vol-; niase em um conceito e prestava um culto 
tados para o ceu, em cujo auxilio esperam 
Quem são esses peregrinos, heróicos na hu

mildade que assim affrtíntíim os tratos do 
tempo, com a resignação o candura debucha-
das em seus angélicos semelhantes ? 

A um os homens chamaram José — o car-

do adoração 
Exultai, ó povos da Judèa, veio a luz o Pi

lho do Homem, o vosso Redomptor ! 
E vós, ó ternas o amorosas donzellas que 

conduzis á cabeça os cântaros pesados,e mo
lhais os alvos pezinhos nas frescas torrentes 

pinteiro ; a outro os cherubins etereos deram i da Galiléa, suspendei vossos labores e vinde 
o doce nomo de Maria. em tropel render homenagens á Aquelle que 

Tacteando ao acaso chega o venturoso par acaba do quebrar as pesadas cadeas que vos 
a entrada de uma gruta, cavada na rocha vi- jungiam ao carro de tyranicos senhores !. 
va à feição da naturesa. 
Salve ! gruta predestinada, berço da cren- • ' -

ça o do amor I As idades perpetuarão tua 
memória, e teu nome será pa^a sempre liga 
do aos fastos da nova era, quo vai começar. 

Eil-os os "divinos Viageiros trásformados 
em pastores ! T om por teefo as frias aboba-
das de uma caverna, o por leito o dnro chão 

Vinha nascendo a manha : a rosada aurora 
soerguende do manso as cortinas celestes con
vidava os pássaros aôs doces gorgeios, e rc-
finetia-se nitida nas foHmgens das arvores, 
iriadas pelas cristalinas pérolas do orvalho. 
As rochas como que se animavam e pouco a 
pouco iam destacando seus vultos disformes 
do fundo negro das sombras, os valles dispor-

tavam aos suaves toques da luz e os gênios., 
da noite fugiam espavoridos para seus covía.. 

Rompera esplendido o primeiro dia da 
chri&tandade-

As camponesas abandonam suas ovelhas in-
da não ordenhadas e correm soffregas para as 
bandas do oriente ; o povo dos pastores colho 
as tendas o empunhando o cojado noiloso se-
gue caminho de Bothlem, em seguimento de 
seus reis. 

Cremem MS estradas ao istrupido dos passos-
das multidões crentes o piedosas, que vem re
verenciar ao Jesus em seu berso de palha. 

EiUas que se, acercam da gruta desejada e 
prostram-sc em contricta adoraçãotuns trazem 
em oblnção o sceptro e purpuras reaes; outios 
inunaculatlos cordeiros; outros preciosos in- , 
sensos e todos em commuiu concerto cntoauí 
um hynmo jubiloso : 
Gloria a Deus nas alturas e na terra paz 

aos homens. 
Ou l Santa e venoranda Religião da chari-

dads e do amor, como és grandiosa,e subli-mo 
mesmo em teu nascedouro ! 

Que tremenda lição para o insensato orgu-
ilho humano I; —Emquanto os filhos do ho-
jmem entreabrem os olhos á luz,da vida em 
'leitos de custosa seda e rodeados de solícitos 
cuidados; o Filho do Deus veio ao mundo em 

| mesquinha manjadoura, abondonado e repe-. 
lido pelas turbas, que, em sua ebriedade de 

| gosos, cerravam os ouvidos ás inspiradas pro-
phocias !' -———'^_ . ._ 
Mas quam dífiVironle és hoje, óRoligiaol 

1 Que e feito da humildado, d'aquella divina 
humildade, quo foi o teu mais brilhante apa
nágio desde o^erço.? ! 

Não, minha penna, não resvalemos per unj 
jdeclive por demais escorregadiço ; paremoj 
aqui, é preòfco concluir. Terminemos, pois 
e o fazendo convidemos à nossas queridas le 
toras para irem, á semelhansa das pastor 
da Galiléa, render preitos ao Menino .b 
em seus Presèpea. 
Au revoir. 

, 
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Imprensa Vluaua 

Assim aconteceu. Já tivemos o pra
zer de ver a sua banda de musica,que 
se intitula Lyra Ytuana, executar ai 
gumas peças que nos agradaram, e 
surprehenderam por sabormosque o pes
soal de que è composta aquella banda 
ainda a bem pouco tempo ignorava o 
que é a musica* 

E' por isso que vimos hoje a impren
sa não só para louvar os esforços e de 
dicação, que teve Francisco da Cos
ta, cpmo também para lhe mostrar 
que ha quem saiba aquilatar o mérito 
e apreciar os seus elevados merecimen
tos. 
Uma cousa lhe aconselhamos:é que 

não se deixe adormecer aos sons agra
dáveis dos louvores, e glorias,pelo 
contrario sirva-lhe este triumpho 
que acaba de obter na sua glorioza 
carreira de artista, como incentivo pa
ra continuar a ser o mestre,guia e ze
lador da banda de muzica Lyra ytu
ana. 

Creia que hão de ser os seus esfor
ços louvados pelos homens sensatos e 
a maior recompensa e galardão que 
pode ter,é na sua própria consciência 
em ver que concorreu também com o 
fructo de seu talento, solecitude e tra
balho, para o engradecimento de sua 
terra natal. 

P.M-

GAZÍRLBA 

" 

imprensa Vtuana-Comes" 
te numero íiuda este jornal o seo 2° an~ 
no de existência entrando parar o 3o-
Conforme o seo Editorial,—a Impren
sa— se ufana deter sabido cumprir o 
programma com que encetou sua car
reira ; e temos uma fé robusta de con
tinuarmos a nossa jornada,em quanto 
tivermos alguma força e o valioso au 
xilío dos illustrados collaboradores à 
este periódico. 

ftlinlsterio. — Os últimos jor-
naes da Corte e de S.Paulo fallãoque 
o actual ministério pedio e obteve sua 
demissão. 
Constava ser chamado o sr. Rio 

Branco ou Souza Ramos para organi-
sar novo gabinete. 

Collegio cio f*ati*ocíaíio.— 
No dia 28 do corrente,as 11 horas dá 
manhã, realisou*se a solemne distri
buição dos prêmios ás alumnas daquel-
\e collegio,dirigido pelas Irmãs de S. 
José, em presença de um numeroso e 
escolhido auditório. 
Estiverão presentes os revdm0 Vigá

rio Corrêa Pacheco que, na qualidade 
de membro da Juntada Instrucção pu
blica,presidio o acto,o dr. Juiz de Di
reito da comarca Frederico Brotero.o 
dr.Juiz Municipal do Termo Assis Pa
checo Juuíor, o dr. Promotor 1'ublíco 
Bulhões Jardim e distinctos cavalhei
ros d*esta cidade, da capital e outros 
municípios. 

Lamentamos a falta de acommoda 
ções no estabelecimento de modo a po
der estender-se os convites ás famílias 
que terião muito que apreciar, dando 
maior realse a esta festa 
E m umsalão,na área interna do col

legio, que é destinado para o recreio 
^as alumnas, devidamente ornado de 
flores e arbustos, ãchavão-se reunidas 
perto de 200 meninas, inclusive 38 or-
phãs que são alimentadas, vestidas e 
educadas as expensas da digna supe
riora do estabelecimento. 
Uonsistio a festividade na recitação 

de vários trechos em Francez, lnslez 
eAllemão,nos quaes as alumnas mos
trarão muito adiantamento e graça no 
seo modo de recitar, principalmente ai 
gumas de bem pouca idade;precedendo 
antes de tudo um interessante dialogo 
'•tnSVanoez por 7 meninas que versou 
;obre as diversas virtudes que devem 
mar o coração da mulher. 
•• Seguio-se a distribuição &DS premi-
os.e rfessa occasião,nos intervallos, fi-
sorãô se ouvir ao piano algumas alum-
nas.tornando se digna de especial men-

i a sra.d.Caudida Silveira da Motta 
que magistralmente executou, entro 
outras peças de musica di grande di
ficuldade, a conhecida Tarantdta do f /nrlc pianista Gottschalk, notando-ruVjgosto e&èntirnento,a firme-

sa do compasso e grande destresa na 
execução. 

Na parte cantante tivemos occasião 
de admirar a vòz de soprano de uma 
menina,cujo nome não declinamos,por 
ignorar, notável por sua extenção e 
suavidade a par de um estylo apurado. 

Finda a destribuição dos prêmios, 
pela alumna d.Maria Luiza Pinto Ne
ves, foi recitada uma bonita allocu-
ção agradecendo em nome de suas com
panheiras a presença dos convidados, 
e o bom tratamento e desvello que ha-
vião recebido de suas queridas mestras. 

E m seguida o revd. Vigário fez al
gumas considerações as meninas, ex-
hortando-as para que perseverassem 
no caminho da virtude, tornando-se 
dignas e úteis a sociedade e a religião. 

Finalmente o dr.Juiz de Direito en
cerrou esta festividade litteraria pro 
nunciando um discurso com phrases 
fluentes e imaginosas, como soe fazer, 
todas as vezes que faz uso da palavra, 
captivando a attenção do auditório : 
em resumo disse o orador: «que as Ir 
mãs de S.José tornavão se dignas de 
respeito e louvor pela constância e 
dedicação na áspera o fastidiosa tare
fa do ensino e educação da infância, 
tendo como única recompensa essa su
ave e doce tranqüilidade daconscien-
cia, que nasce do exacto e rigoroso 
cumprimento do um dever. 

«Que quasquer que sejão as diver-' 
gencías quanto ao plano do ensino a-
doptado no estabellecimento, é certo j 
que não só a digna superiora com as j 
suas companheiras de trabalhos,soube i 
rão conquistar o respeito e considera* 
ção publica, pelas suas virtudes o ze
lo na educação das meninas confiadas 
aos seos cuidados. 

«Que em matéria de ensino ninguém 
tão competente para avaliar e decidir 
como sejão os pães de família a quem 
cumpre escolher,com o devido crité
rio,a mais solida educação para a sua 
prole,e que as Irmãs de S.José devião 
estar lisongeadas por continuar a me
recer a illímítada couíiança de muitas 
e importantes famílias que ali colloca-
vão suas filhas para receberem o en
sino e a educação. 

«Concluindo,derigio felicitações, pe
lo bom êxito da festividade,a senhora 
superiora e mais ['receptoras do colle
gio.» 

Nós,em nome da Imprensa,também 
saudámos e cumprimentamos a muito 
digna superiora, não só pelo desvello 
que tem mostrado a bem da educação 
da mocidade, como também em nome 
d'aquellas 35 orphãs pobres e desval-
lidas,que sem amparo no mundo forão 
encontrar em seo peito um coração 
extremoso de mãe; sim, de mãe cari
nhosa, porque,alem do pão que alimen
ta o corpo,dá-lhes também o pão d'al-
m a — a instrucção. 

Esse modesto grupo de pobres or 
phãsinhas, quaes pequenas aves soai 
ninhos,perdidas na amplidão do espa
ço, sem forças de estender seos vôos, 
sujeitas a duras intempéries, vierão a-
char azilo seguro sobre vossa protec-
ção.aíim de que suas brancas azas não 
fossem queimadas pelo brilho da se-
ducção do mundo, precipitando as no 
abysmo negro e medonho da perdição. 

Esse grupo de orphãs será sempre o 
maior ílorão que adornará o collegio. 
Elle será o melhor desmentido,às in

jurias lançadas pelos inimigos das 
dignas Religiosas de S. José, 

larabens, pois. a Senhora Irmã 
Maria Theodora, digna Superiora do 
Collegio de N. S. do Patrocínio. 

fl^yra Y t u a o n . — Com > noti
ciamos, na noute de 24, na Igreja do 
Carmo, por ocasião da missa d ) galo, 
tocou pela primeira voz a nova banda 
de musica organisada pelo sr. Fran
cisco da Costa Leito. No dia 25. a 
noute,na casa do incansável Professor 
d'aquella musica,teve lugar uma re
união ondo a nova banda fez-se ouvir 
tocando diversas peças de algum mé
rito e dificuldades. 
Por essa occasião foi servida uma 

lauta ceia. onde o digno director o 
mestre foi brindado com enthiiáiasmo ; 
apesar do máo tempo foi concorrida por bastantes convidados a festa artística da inauguração da banda. Saudámos e louvamos ao sr. Costa Leite e dezejamos lhe muita gloria e prospe 

M u d a n ç a . —Retirou-se para S. 
Paulo, o nosso amigo o sr. Thiophilo 
da Fonseca, hábil e conhecido phar-
maceutico. 
Consta-nos que o mesmo sr. foi es

tabelecer em S. Paulo mais uma 
pharmacia que ficará debaixo da sua 
direcção, deixando a que tem nesta 
cidade, a cargo do sr. Hanrry Faulier, 
bacharel e pharmaceutico formado 
na universidade de Pariz. 
Conipanhia Ytuana.—Mo

vimento do Trafego desta estrada du
rante o mez de Setembro p. p. foi : 

Receita 
Despezas 

Saldo 

Receita 
Despezas 

Tronco 

Ramal 

16:492$680 
13:197$480 

3:295$20O 

11:639$400 
13:110$250 

Déficit 1:470$850 

C o n t a d a . — O máo tempo veio 
transtornar o brinquedo dos pretos. 
A chuva não permitio que fizese o seo 
passeio pelas' ruas, apenas deo tempo 
de acompanharem o mastro e a ban
deira do Iiosario,que sahio do Carmo 
para o pateo do Bom Jesus. 

Nesse trajecto notamos que os pre
tos estão vestidos com gosto e esmero. 
Hoje de novo pretendem fazer o seo 

passeio dansando e cantando* 
SSapt a s a d o s — D e 21 A 28, bap-

tisaram-se os seguintes : 
Ignacia de 8 dias, filha do falecido 

Salvador Martins do Prado e Francis-
ca Maria de Jezus. 

Dia 23. Luiza de 20jdias/filha de 
Miguel Leme da Silva e Leopoldina 
Maria do Espirito Santo. 
Manasse de 20 dias, filho de Pedro 

e Thereza, escravos de Antônio Au
gusto Corrêa. 

Dia 24. Esmeraldo deJ3 dias, fi
lho deC.Kiehl e d. Francisca Olímpia 
de Mattos. 

Persano, de 18 mezes, filho do dr. 
Francisco Eugênio Pacheco e Silva e 
d. Maria Carolina de Souza Pacheco. 

Narciza de 54 dias, filha de Quite-
ria, solteira escrava do dr. Francisco 
Emydio da Fonseca Pacheco. 
Dia 27. Benedicto de 70 dias, fi

lho de Sergia, solteira, escrava do 
cap. Francisco Corrêa Pacheco. 
.loão de 11 dias, filho de Joanna 

Maria da Candelária, solteira. 
João de \2 dias, filho de Paulo Mar 

tins de Oliveira e Prudência Maria 
Martins. 
02>ituario.—Do dia 21 á 28 se

pultaram-se os seguintes cadáveres. 
Dia 23. Anna, 4 annos, filha de 

Viária,solteira, escrava de D. Maria 
Verginia Pacheco Jordão. 

D. Carolina Olivia Michel,30 annos, 
cazada com Benedicto Antônio Ribei
ro ; alfec;ão pulmonar. 

Dia 25. Aleixo, 50 annos, casado, 
escravo de Antônio Lourenço d'Almei-
da Campos ; Carie Vertebral. 
Dia 27. Benedicto,recemnassido.fi-

lho de Anna,solteira,escrava de Fran
cisco Antônio Nardy Vasconcellos. 

Dia 28. Luiza,2 annos,filha de Da-
miana.solteira,escrava de D.Theolinda 
Augusta do Amaral de Souza/febre. 
Dia 28. Vicente, liberto, 30 annos 

africano, viuvo , marasmo senile. 

dous annos, essas cazuarinas forão-se, 
elle é ainda um grpuo corredor em S.tt 

Cruz. 
E' para sentir que não reformem o 

velho parelheiro, e o deixem ao me
nos descançar, depois de trinta annos 
de gloriosas lides. 
Como os grandes cantores que de

pois de cantar em Londres e Paris, na 
velhice acabão cantando nas. villas 
do extrangeiro, o Tamanduá hoje cor
re em Santa Cruz ! 
Se quando aqui esteve, era de tão 

branco queixo, que o fizerão appare-
cer no carnaval debaixo da mais triste 
apparencia, o que não ser£ agora que 
são passados cinco annos? 

O tamanduá ê rival do malacara, 
pois não morre com menos de 32 an
nos. 

Não tem mais dentes,não se alimen
ta ; o que o sustenta é a gloria, suas 
victorias que teve em sua longa vida. 
O tamanduá é parelheiro próprio pa

ra aquelles tempos, felismente desapa
recidos, em que ganhava o que era 
avelhacado.O tamanduá não fazia ca • 
so de que lhe abrissem na frente um 
chapéode sol, lhe tapassem a cap com 
ponches,ou lhe atirassem pontassos ao 
passar. 
O tamanduá continuava sua carrei

ra,a despois de tudo ; e zombava das 
tricas e bandalheiras,tão do gisto das; 
antigas carreiras,em que era exepção 
o homem que não era velhaco. 

Me perdoe um seo ardente o grande 
admirador, que eu não admire a sua 
força e ligeireza, e só tenha enco-
mios para sua mansidão. 

A mansidão era tal que a velha 
menos cavalleira,era capaz de correr 
parelha nelle. Se um corredor do 
Jokey Clubdo Riocahio do tamanduá, 
è que estranhou o seo vagar, quando 
esperava grande ligeireza ; e sahio 
pordiante. De novo peço me perdoe 
o seo antigo dono que,ao terminar os 
traços deste grande corredor, eu de
claro que o não considero um ligeiro 
parelheiro,e sim o rei dos pungas.tam
bém caractizado em o carnaval Ytu

ano. 

SECCÃO LIVEE 

cidade. 

Tamanduá 

E' o nome de um velho parelheiro, 
que até hoje é o dono da raia em San
ta Cruz, entre Rio-Claro e Pirassu-
nunga. 
O Tamanduá, dizem seus antigos 

admiradores que é um Malacarinha. 
E tem razão. No ponto de alcan

çar longa idade, é rival do Malacari
nha. 
Pode não ter a ligeireza e robuste-

za deste animal portento ; porém tem 
raais de trinta annos, isso tem. 

Disseram alguns contrários qne o 
Tamanduá era contemporâneo das ca
zuarinas do pateo do S. Bom Jezus. 

Não. O Tamanduá é mais moço 

O tamandná é uma espécie de maca
co : ganha, não por bom, mas por se
rem inferiores os seus contrários. 

QUITAUNA. 

Agradecimento 
O abaixo assígnado, faltaria ao ma

is sagrado dever se não viesse a im
prensa lavrar um protesto de reconhe 
cimento e gratidão áquellas pessoas 
que, tão generosamente, concorrerão 
para livral-o das torturas de uma pri
são que já ha quasi dois annos acabru-
nhava-o não só no phisico como no 
moral. Recebão pois essas pesso is es
ta mesquinha prova, quo parte do m ais 
intimo do coração d'um homem que, 
apesar do muito que tem soffrido da 
sociedade, folga de haver encontrado 
corações generosos que sabem condoer-
se das desgraçados quando lhe esten
dem as mãos pedindo protecção. 
Não posso, sem manifesta contra-

dicção com os meus sentimentos, ca
lar o nome do distincto Advogado Sr. 
Dr. Antônio Augusto Bittencourt,que 
com tanta dedicação tomou a minha 
defesa, conseguindo graças ao seu ta
lento e prestigio, "por duas vezes a 
minha absolvição. Desculpe Sr. Dr. 
se vae offender a nimia modéstia de 
S. S. esta espontânea prova, e acredi
te que o seu nome será por mim sem
pre bemdicto, como o nome de meu 
Salvador. 

Ytú. 21 de Dezembro de 1877. 
Luiz M A N O E L DA COSTA. 

EDITAL 
Pela Collectoria d'esta cidade se faz 

publico que o tempo do pagamento 
dos impostos predial, sobr% carros e 
capitães é nos mezes de Dzembro e 
Janeiro; os collectados que deixarem 
de satisfazer n*este tempo, ficão sugei-
tos a multa que prescreve o Reg. 

Collectoria de Ytú, 19 de Dezembro 
de 1877. 

O Collector. 
A aostinho de Souza Neves 

í 
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Comp! Ylrai 
E N T R E A DE ACÇÕES 

A Directorílda Companhia Ytuana 
dando curaprhento a deliberação da 
Assembléa G^il da mesma Compa
nhia, tomada^a reunião de 29 de A-
bril do correm anno,mandando con
verter em ac(>es do Ramal o debito 
do mesmo, pcveniente da aplicação 
das sobras do dpital do Tronco e seus 
juros, dividenric dos Srs. Accionistas 
do tronco e jurLe dividendos não pa
gos aos Srs.Accinistas doRamal,man-
dou fazer a dejribuição e adjudica
ção de acções ò ramal de valor no
minal de 200$OÜ, correspondentes as 

quotas que tocarão,segundo o nume
ro de acções que os Srs. Accionistas 
possue, e cuja liquidação demonstrão 
as contas fixadas em 30 do sobredíto 
mez de Abril. Achando-se promptas 
as necessárias acções, são convidados 
os Srs.Accionistas da Companhia pa
ra receberem no Escriptorio as que lhes 
tocarão,e verificarem as sobras respe
ctivas que não derão para uma ac-
ção. 

Na citada reunião d'Assembléa Ge* 
ral foi ainda approvada o calculo qne 
ficou na importância de 161$340 reis 
o valor real das acções do Tronco. 

E são também convidados os Srs. 
Accionistas do Tronco, que ainda não 
receberam as acções que lhes perten
ce^ apresentarem os recibos das cha
madas^ fazer-se a entrega das respe^ 
ctivas acções. 

Ytú,. 15 de Dezembro de 1877. 
O Secretario da Companhia. 
2—3 Carlos Ilidro da Silva. 

S>K 

RUA DA IMPERATRIZ N. 46 A. 

INVENTADO E PREPARADO POR 

A.G.DBÀRÀ.WO PENNA. 
PreMado na exposição nacional de 1873. 
prescripto p&IosWdicos como poderoso e heróico remédio de applicaç&o tó
pica ckra o RHBUMATISMÜ agudo e chronico^nevraL 

gias, queimaduras, uiraoresete-, 
A composiçãôque com este nome foi approvada pela junta central de 
hygiene publica rn Ode Junho de 1875, e cuja venda foi autorisada pela 
portaria do miniíério do império de 14 fie Junho do mesmo anno, é pre 
parada por A. G. ie Araújo Penna estabelecido com laboratório pharma-
ceutico á rua da Qiitanda n. 47, e authenticada com a sua marca, de com-
mercio, devidamene registrada no merítissimo tribunal do commercio des
ta corte em 28 de kgosto próximo findo. 

O opocfleKcBte d e G u a c o do annunciante é preparado com o ma-
i>v cuidado e es^ripulo, e está'conhecido desde muito tempo como podero
so remédio contra orheuraatitmo, queimaduras, nevralgías etc. Sua for
mula é segredo quep autor a ninguém revelou. 

Entre numeroso, attestados de distinctos médicos e de pessoas curadas 
pelo emprego do o p i d e l d o c cie Guaco,destaca o annunciante alguns 
que fazem certo quáito aflirma sobre o remédio de sua composição, hoje tão 
preconisado, que apjãrecem à venda outras preparações, sob o mesmo no
me, grosseiras imitações vindas do estrangeiro-, que não se devem confundir 
com o opOiüeldoè d e G u a c o , composição e inventação de A. G. de 
Araújo Penna, cujol frascos octogonaes de 60 grammas trazem a marca à 
margem estampadas ia união da cinta que cobre o frasco, no fundo deste. 

Na exposição irternacional do Chilo de 1875 obteve o annunciante> 
dous prêmios pela suacomposiçâo do o p o d e l d o c d e G u a c o , na expo
sição nacional do momo anno obteve outro prêmio e na exposição de Phi-
ladelphia foi o preciio remédio premiado com uma medalha dehonra ! 

Tal é o merechmnto do ooo<IeiUiIoe cie G u a c o que em todas as 
exposições tem sido dívidamente apreciado. 

Para evitar as grosseiras e fraudulentas imitações, o annunciante pre-
vine aos seus freguezêj e em geral ao respeitável publico que todos os pro 
duetos manipulados oi vendidos em seu laboratório levão a sua marca, e 
contra quem delia abisar se protesta usar das acções eiveis e crimes; auto-
risadas pelo Decreto n; 2,682 de 23 de Outubro de 1875. 

C a u t e l a ! C a u t e l a c o n t r a o s fa&ifaeatiores. 

47 RIA M QUITANDA Rio de Janeiro. 

Hypolito Suplicy, participa ao. respeitável publico des
ta cidade, que sempre tem em. sua casa grande sortimento 
de jóias, ouro, prata e brilhantes, relógios para parede e: 
meza. 

N a mesma casa incumbe-se de qualquer obra nova de 
ouro e prata, concerto de relógios garantidos, 

í RECOS RESUMIDOS. 1—&• 

íiSSÍ1 tífc 

D . Adelaide Àrtaucs informa ao respeitável publÊ 
co'que abriu u m a casa de costumae m o d a s parisienses 

ttmò & mmimnnmmí 
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—BESTA PE3DIDA— 
Desapareceu do Largo de S. Fran

cisco em dias desta semana uma be& 
ta pelo de rato, grande e cabaoa, 
quem dér noticias certas ou lev-ar ao 
abaixo assignado será bem gratifica- |p0grap}üá. 
do. Joaquim Odorico de Campos Rego 

ende se um. cavallo verme
lho, bonito e-gordo, mareha-

dor e muito próprio para silhãò. 
Quem pretender dirija*s9 a esta tv-

2—3 

ESCRAVO A VENDA 

•«s»-©^» 
A ttestam a e/fteaciado opocleltl 

l)i 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. 

D.de Azeredo Coutipho Duque Es
trada. 
Liberato de Castro Carreira. 
Marcellino Pinto Ribeiro Duarte. 
Cassiano Bernardo de Noronha 
Gonzaga. 
Januário José da SiU*a (Ubatuba). 

Dr. João Lopes de Araijo. 
Dr. José Lopes Trovão. 
Dr. José Rodrigues dos Santos. 
Dr. lldefonso Simões Lopes. 
Dr. João do Nascimentopuedes. 
Dr. José Antônio Nogueira de Barros. 
Dr. Ernesto de SouzaOliveiraCoutinho 
Dr. Germano Francisco de Oliveira. 
)r. Cândido Borges Monturo 
Dr. Rraz Dias da Motta. 
João Pinto Dourmond (plírmaceutico) 
Barão da Lagoa. 
:i-4) 

oe *ie Guaco os Emos. Srs: 
Dr. José Muniz Cordeiro Gitahy (Io cl 

rurgião do hospital militar). 
Dr. Daniel Pedro Ferro Cardoso. 
Coronel Antônio Carneiro Leão. 
Bernardino José Coelho. 
Máximo Innocencio Furtado de Men

donça. 
Antônio Fernandes da Costa Guima

rães. 
Jeronymo Moreira da Rocha Brito. 
Leonel Alves da Silva. 
Bento de Araújo Pereira. 
Francisco Domingos Machado. 
José Antônio Barbosa de Siqueira. 
Ovidio Saraiva de Carvalho. 
Francisco Foster Vidal. 
Benedicto José de Oliveira Junio 

( Rio-Claro ). 
.Luiz Baptista Cabral. 
'Daniel José de Camargo (Taubaté). 

Nesta typographia, se dirá quem 
vende um mulequo de 15 annos. peça 
muito boa ; também se dará as demais 
informações precisas, 1—3 

D E 

Q U E M SEI Ai CASA DE 

Á rua do Commercio n" 94, aonde 
acaba de g-hegar um grande e variado! 
sortimento do chitas as mais bellas oi 
superiores que se podem desejai', como 
em nenhuma casa nesta cidade se po-1 
dera encontrar,a preços tão módicos \ 
que em seu sortimento as tem até pa
ra 280 o metro ; pessas de algodão si;» 
perior para 2$000; ditas de morim pa
ra 2$0G0 , fazendo umareducção em 
tudo que vende em sua casa só para 
apurar dinheiro ! 

São pois, convidadas as pessoas a-
mantes do bom e barato para vesita-
rem seu estabellicimento, para vere-» 
ficarem o grande sortimento que tem, 
que á dinheiro e tão somente à dinhei
ro, não volta ojfreguez som fasenda 
para c;si. 

Tambca clicou um grande sòrli-
mento do eliíij-éos moderãns tanto pa
ra homens como para Sunhoras, me
ninos c miMiinas; calçados para ho
mens. Senhoras c meninos. 2-4 

Venda-se por preço 
bom sitio no município de Porto Feliz 
distante desta cidade de Ytú, para 
mais de 3 léguas, e daquella cidade* 
|2, poò uo de torras lavradiasr 300 ai-, 
Iqueires mais ou menos, com espigões 
bem altos e livres para mais de 120.000 
pés de café, de que já tem uma boa 
I oi\âo de mudas, e a experiência tem 
mostrado que produz abundantemente 
seos terrenos, assim também todo o 
mantimento; a caza do morada se a-
cha situada em um lugar bem- alto, 
do qual se gosa uma aprasivel e mui 
linda vista, tem também um bom cam 
po de criar; quem o pretender, diri-
ia se a seo proprietário, João Novaes 1'ortolla, no mesmo sitio. o— 

D E N T I S T A 
AUGUSTO FEL1PPE MASSERAM 

Partifipa ao respeitável publico-
desta cidade quo se acha estabelecido 
provizoriatnente n'esta cidade, para^ 
todo e qualquer trabalho de sua arte; 



Iinprensn Ytunnn 

PARA AS FESTAS 
no NATAL, ANNO BOM E REIS 
Não ha presentes igual para os dias 
acima, como seja : 

Cápsulas ou Xarope de chloral, de 
Follet, contra a insomnia, Cápsulas 
de alcatrão de Guyot, contra a tosse. 
Chlorodyna, Água de Bonnes.Sabão 

Sulphuroso, Água legitima do Flori
da, Pastilhas de nafé d'Arabia, de 
sueco d*alface e lourocereja, de co-
seína de Berthé, de Vichy, Vinhos 
medicinaes, de Bellini, de Moitier, 
dulpho-Sudico, de coca, de quinium 
de Labarraque, d'Aroud, Xaropes, de 
codeína de Berthé, de bromureto de 
de potássio de Henry Mure, de bro
mureto de potássio de Pennes etc, 

Pelisse, de seiva de pinho marítimo, 
de ràbario iodado. Moscas de Milão, 
( vesicante apropriado para os ESPE-
LOTEADOS. ) 1—3 
Seringas inglezas de borracha ! 

PHARMACIA NORMAL 
36--RUA DA PALMA-36 

Joaquim Elias Galvão deBarros 

C O M a longa pratica, tem 
adquirido os conhecimen 
tos precizospara garantir 

os itraballios que lhe forem 
conflados,em tudo que diz res 
peito a sua arte; com especi
alidade dentadura inteira. 
Operações, grátis, aos po* 

bres em casa de sua reziden 
cia a rua da Palma n. 64. 

3—5 
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DE 

COSTUR 
SIHGE 

. E N D E - S E por 80$000 , 
^uma excellente machina de 
costura perfeitamente nova, 
e sem o menor uso. 
A razão de vender-se é mu

dar-se desta cidade sua proprietária. 
Para informações nesta typographia 

2—3 

NHEIR 
Vende*se uma^banheira com W n h o 

de chuva, sem que nunca fosse oc-
cupada. 

Quem pretender pode dirijirse -
esta typographia para melhores esa 
clarecimentos. 2 — 3 

Pela quantia acima vende-se u ma 
machina de costura do auctorãSirV-
G E R . 

A machina está quasi nova e sem 
defeito. 
Nesta typographia se dará as de 

mais informações. 2 — 3 

"ATTENÇIO' 
Fernando Dias Ferraz, participa a 

,odas as pessoas que o tem honrado 
is freguezias, que desde, já só 
vender seos gêneros a dinhei-

ista. 4—3 

DO 

SALTO 
e @ 

QTJÃLID 
Os Srs. Saimiel Irmãos e O. j>artici-

pão aos seus fregnezes e a, qriem feê inte
resse qixe de hpje ern diante vencerão os 
pannos da sua fabrica, pelos prjoos se • 

nintes : 

34,o 

22o 
23o 
230 

220 

T E R C B I R O , e m pessa de 3o met-os 36o 
S E G U N D O „ „ 59 „ 59 

A L G O D Ã O B I N H O de 3 listrai 
E M pessa de 30 Metros 

e m pessa de IO metros 
4: listra s e m pessa de IO Metros 
em pessas de 30 metros 
M A E I P O S A e m pessade 30 metros e m pessa de IO Metro; W@ 

<j Também avisão aos freguezes que gara-ntelnoua. execução 
brevidade. 

Os preços acima são para quantias de 800 metros scndoade menos porção 
por metro 

de uali|uer pedido com 

isiará mais 10 reis 

JAT TO» ». si 

Ytú Typ da—Imprnsa Yluana 
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